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Dia Hora Intenções 

Seg. 
04 

19:30 
- XXXº Dia - Emília da Conceição Araújo Amorim - m. c. Família 
(pg). 

Quin. 
07 

18:30 
- Liga de Amigos e Vocações; 
- Manuel Pereira da Costa (18/30) - m. c. Sobrinhos (pg); 
- Familiares de Manuel e de Helena Esteves (pg). 

Sexta 
08 

19:30 
- João Viana Cerqueira (aniv. nas), Pai e Avô - m. c. Mãe; 
- Maria Emília Almeida (aniv. fal), Pais, Irmãos e Cunhados - m. c. 
Idalina Ferreira. 

Sáb. 
09 

 
21:00 

 

- Igreja Paroquial: Eucaristia e Procissão de velas. 
- IIIº Aniv. - Américo Gonçalves Pimenta e Maria do Céu de Oli-
veira Gonçalves (5/12) - m. c. filho Manuel (pg); 
- Manuel Vale Magalhães e Maria Irene Barros da Cruz - m. c. Fi-
lhos (pg). 

 
Dom. 

10 
 

07:00 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

15:00 

XV Domingo do Tempo Comum 
 
- Eucaristia. 
 
- Santíssimo Sacramento; - IIIº Aniv. - Custódia da Conceição 
Araújo Soares - m. c. filho João (pg); - Agostinho Martins Marques 
Armada, Familiares e Maria da Glória Fernandes Alves - m. c. Es-
posa; - Manuel Pereira da Costa (19/30) - m. c. Sobrinhos (pg); - 
Alfredo de Jesus Ferreira e Familiares - m. c. Esposa; - Delfina 
Dantas Redondo (aniv. fal), Marido e filho José - m. c. Nora (pg); - 
Manuel José Dias (aniv. fal), Sobrinho e Esposa - m. c. Família; - 
Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima, Marido e 
Família - m. c. Maria da Conceição Martins de Barros (pg). 
 
Adoração ao Santíssimo Sacramento: 
- Oração de Vésperas, Pregação e Procissão. 

-Inscrevam o vosso(a) filho(a) na Catequese até ao dia 31 de Julho. 
- Inscreva-se e participe no Passeio Paroquial. 

- Quinta-feira, às 09:00 horas: visita aos doentes de Talharezes, Paradela e Ribei-
ra.                               Boa Semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Embora as leituras de hoje nos projetem em sentidos diversos, domina a temática do “envio”: 
na figura dos 72 discípulos do Evangelho, na figura do profeta anónimo que fala aos habitantes de 
Jerusalém do Deus que os ama, ou na figura do apóstolo Paulo que anuncia a glória da cruz, so-
mos convidados a tomar consciência de que Deus nos envia a testemunhar o seu Reino. 
É, sobretudo, no Evangelho que a temática do “envio” aparece mais desenvolvida. Os discípulos 
de Jesus são enviados ao mundo para continuar a obra libertadora que Jesus começou e para pro-
por a Boa Nova do Reino aos homens de toda a terra, sem exceção; devem fazê-lo com urgência, 
com simplicidade e com amor. Na ação dos discípulos, torna-se realidade a vitória do Reino sobre 
tudo o que oprime e escraviza o homem. 

Na primeira leitura, apresenta-se a palavra de um profeta anónimo, enviado a proclamar o amor 
de pai e de mãe que Deus tem pelo seu Povo. O profeta é sempre um enviado que, em nome de 
Deus, consola os homens, liberta-os do medo e acena-lhes com a esperança do mundo novo que 
está para chegar. 

Na segunda leitura, o apóstolo Paulo deixa claro qual o caminho que o apóstolo deve percorrer: 
não o podem mover interesses de orgulho e de glória, mas apenas o testemunho da cruz – isto é, o 
testemunho desse Jesus, que amou radicalmente e fez da sua vida um dom a todos. Mesmo no 
sofrimento, o apóstolo tem de testemunhar, com a própria vida, o amor radical; é daí que nasce a 

vida nova do Homem Novo.                                                                                                 In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Deut 30, 10 - 14; 

Salmo Responsorial: 68 (69); 

IIª Leitura: Col 1, 15 - 20; 

Evangelho: Lc 10, 25 - 37. 
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 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XV do Tempo Comum 

10 de Julho de 2022 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro do Deuteronómio  
Moisés falou ao povo, dizendo: 

«Escutarás a voz do Senhor teu Deus, 
cumprindo os seus preceitos e manda-
mentos que estão escritos no Livro da 
Lei, e converter-te-ás ao Senhor teu Deus 
com todo o teu coração e com toda a tua 
alma. Este mandamento que hoje te impo-
nho não está acima das tuas forças nem 
fora do teu alcance. Não está no céu, para 
que precises de dizer: ‘Quem irá por nós 
subir ao céu, para no-lo buscar e fazer 
ouvir, a fim de o pormos em prática?’. 
Não está para além dos mares, para que 
precises de dizer: ‘Quem irá por nós 
transpor os mares, para no-lo buscar e 
fazer ouvir, a fim de o pormos em práti-
ca?’. Esta palavra está perto de ti, está na 
tua boca e no teu coração, para que a pos-
sas pôr em prática».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Procurai, pobres, o Senhor e encontra-
reis a vida.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Colossenses  

Cristo Jesus é a imagem de Deus invisí-
vel, o Primogénito de toda a criatura; 
porque n’Ele foram criadas todas as coi-
sas no céu e na terra, visíveis e invisíveis, 
Tronos e Dominações, Principados e Po-
testades: por Ele e para Ele tudo foi cria-
do. Ele é anterior a todas as coisas e n’Ele 
tudo subsiste. Ele é a cabeça da Igreja, 
que é o seu corpo. Ele é o Princípio, o 
Primogénito de entre os mortos; em tudo 
Ele tem o primeiro lugar. Aprouve a Deus 
que n’Ele residisse toda a plenitude e por 
Ele fossem reconciliadas consigo todas as 
coisas, estabelecendo a paz, pelo sangue 
da sua cruz, com todas as criaturas na 
terra e nos céus.  

Palavra do Senhor.  

Aleluia: cf Jo 6, 63c. 68c 

As vossas palavras, Senhor, são espírito 
e vida: Vós tendes palavras de vida eter-
na. 
Evangelho: Lc 10, 25 - 37. 

 
VIDA CRISTÃ 

 
- No dia 28 de Junho, faleceu a Se-

nhora Rosa Cândida Pereira Lourenço, 
aos 81 anos. 

Esteve em câmara ardente no Monu-
mento de Cristo Rei.  

No dia 30 de Junho, às 16:00 horas, 
teve início a celebração exequial. Foi a 
sepultar ao cemitério local da Ribeira. 

A missa de sétimo dia, realiza-se, 
neste domingo, dia 3 de Julho, às 10:30 
horas, na Igreja paroquial. 

As mais sentidas condolências. 
 

AMAR É GUARDAR  
ALGUÉM NO CORAÇÃO 

 
Pudemos neste Tempo Pascal percorrer 

o caminho do Ressuscitado. N’Ele nos 
apercebemos que o amor implica, inevita-
velmente, o ato de guardar, de guardar 
algo profundamente sagrado e de valor. 
Assim o disse Ele: “Quem Me ama guar-
dará a minha palavra e meu Pai o amará; 
Nós viremos a ele e faremos nele a nossa 
morada. Quem Me não ama não guarda a 
minha palavra” (Jo 14, 23-24a). 

Compreendemos, pois, que amar é 
guardar um alguém no coração. Não é 
guardar coisas ou objetos. Antes, é guar-
dar pessoas. Aquelas pessoas que intima-
mente nos marcam, que intimamente nos 
moldam e que intimamente nos definem. 
É como que uma condição “sine qua 
non”: amar implica (sempre) guardar. 
Voltemos a ler o texto sagrado: “quem 
Me ama guardará a minha palavra”. Amar 
é, portanto, guardar como se de um imen-
surável tesouro se tratasse. Aliás, o que 
guardamos nós senão o que é importante? 
Por vezes até guardamos, bem no fundo  

do coração, as dores e as marcas que nos-
fizeram sofrer perturbantemente. Tantas 
são as marcas de dor, de raiva e de ódio 
que carregamos ao longo da nossa vida. 
Em vez de carregarmos o amor e os dons 
belos da vida, carregamos estoicamente 
tanta dor. Parece que queremos com isto 
fazer esquecer, mas, talvez sem nos aper-
cebermos, estamos a “intoxicar” a nossa 
interioridade, estamos a guardar no lugar 
do amor as trevas dolorosas do ódio, do 
ciúme, da inveja e do mal. Mas para quê 
carregar isto? Porque continuamos nesta 
atitude de profunda comiseração? O que 
queremos nós marcar? 

O medo de dar é sempre o medo de 
abrir. Ao fecharmo-nos ao amor, abrimo-
nos à dor. Esta é a lógica e o resultado do 
“fechamento”. Na vida só o amor dá sen-
tido à existência pessoal e comunitária. 
Por isso, o amor não se resume a um sen-
timento, a um momento ou a um ocaso. 
Aliás, o amor é na pessoa humana um 
sentimento, ao passo que em Deus o amor 
torna-se numa pessoa. Compreendemos, 
portanto, que o amor gera perenidade, 
gera eternidade. Vejamos quando um 
casal de namorados diz um ao outro que o 
ama. O que faz nascer no coração da pes-
soa amada esta palavra e esta expressão? 
Quer dizer que ela será amada sempre e 
em qualquer circunstância, que será ama-
da e aceite na sua fragilidade e na sua 
deficiência, que será amada sempre. Por 
outro lado, ninguém diz ao outro que o 
seu amor é finito. Vejam este mesmo 
exemplo do casal de namorados: se um 
deles disser ao outro que o ama até quan-
do der certo, o que irá acontecer? Experi-
mentemos dizer ao outro que o nosso 
amor é sobre tais e certas condições. O 
que acontecerá? O outro entende de for-
ma imediata que não é, autêntica e verda-
deiramente, amado. Dizia o sapiente bis-
po D. Henrique Soares que “amar na vida 
é sempre um verbo intransitivo. Eu amo, 
ponto e basta. É tão intransitivo que São 
Bernardo, no século XII, dizia de modo 

muito ousado que o amor é a única reali-
dade que se basta a si mesma e que se 
justifica por si mesma, de modo que 
quando tu perguntas ‘porque é que tu 
amas’ (?), eu te respondo amo porque 
amo. E se insistires em perguntar ‘para 
que amas’, eu te responderei que amo 
para amar. Portanto, amo porque amo e 
amo para amar”. 

O amor é assim mesmo. O amor define-
nos e projeta-nos muito para além do 
nosso campo de visão, muito para além 
do nosso horizonte, muito para além dos 
nossos sonhos ou das nossas categorias. 
O amor é uma pessoa: Jesus Cristo. Por 
outras palavras, Jesus Cristo é o que São 
João Evangelista tacitamente afirmou: o 
Amor (cf. 1 Jo 4, 16). Aliás, é no amor 
que encontramos o descanso e o sentido 
pleno das nossas opções, das nossas deci-
sões, das nossas prioridades e das nossas 
necessidades. 

Portanto, saibamos não ter medo de 
amar e de ser amado! Saibamos arrancar 
do nosso coração todo o ódio, toda a in-
veja, toda a cólera, todo o ciúme e todo 
tipo de maldade que nele possam existir. 
Saibamos reconhecer e redescobrir que 
menos infinito não sacia a sede, menos 
que o tudo não sacia a alma. E o tudo é o 
amor, em particular o amor infinito que 
brota do coração de Deus Santíssimo. 
Peçamos, pois, ao Deus de Amor que nos 
auxilie e nos ajude nesta hercúlea missão 
de passarmos das trevas à luz, da morte à 
vida…          Padre Manuel Ribeiro, in “Ecclesia” 

 
SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 

 
Poucas linhas para felicitar a Comuni-

dade Paroquial pela participação no Trí-
duo ao Sagrado Coração de Jesus: Grupo 
Coral, Zeladoras, Escuteiros, Conselhei-
ros, Catequizandos e Familiares e Acóli-
tos. 

Na próxima semana publicaremos os 
anuais do Sagrado Coração de Jesus. Que 
este Coração a todos nos abençoe. 


